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Em “O EVANGELHO SEGUNDO O 
ESPIRITISMO” , item 4, capítulo XI.

“Amar ao próximo como a si mesmo; 
fazer aos outros como quereríamos 
que nos ýzessemò, eis a express«o 
mais completa da caridade, porque ela 
resume todos os deveres para com o 
pr·ximo. N«o se pode ter, neste caso, 
guia mais seguro, do que tomando 
como medida do que se deve fazer 
aos outros, o que se deseja para si 
mesmo. Com que direito exigiríamos 
dos nossos semelhantes melhor 
tratamento, mais indulg°ncia, mais 
benevol°ncia e devotamento, do que 
lhes damos? A prática dessas máximas 
leva à destruição do egoísmo. Quando 
as tomarem como normas de conduta 
e como base de suas institui­»es, 
compreender«o, os homens, a 
verdadeira fraternidade, e far«o reinar 
a paz e a justi­a entre eles. N«o haver§ 
mais ·dios nem dissens»es, mas uni«o, 
conc·rdia e m¼tua benevol°nciaò.

“Quando o tédio te procure, vai à escola da 
caridade... Ela te acordará para as alegrias 
puras do bem e te fará luz no coração, 
livrando-te das trevas que costumam descer 
sobre as horas vazias”.

Emmanuel
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CONVERSA BREVE
PERANTE A DOR

Emmanuel

“A dor é uma benção que Deus nos envia” – diz-nos o verbo ilu-
minado da Codiýca­«o Kardequiana, e ousar²amos acrescentar 
que ® tamb®m o rem®dio que solicitamos no limiar da exist°ncia 
terrestre.
Esp²ritos enfermos e endividados, rogamos, antes do ber­o, os 
problemas e as prova­»es suscet²veis de propiciar-nos a alegria 
da cura e a ben­«o do resgate.
Entre votos de esperan­a e l§grimas de ang¼stia, pedimos em 
prece o reencontro com antigos desafetos de nossa estrada, pedi-
mos as deformidades org©nicas, as mol®stias ocultas, as mutila-
­»es dolorosas, o pauperismo inquietante, os golpes da cal¼nia, 
as desilus»es afetivas, a incompreens«o dos mais amados e os 
enigmas do sofrimento junto daqueles que se erigem ̈  posi­«o de 
nossos credores na Contabilidade Divina; entretanto, em pleni-
tude das energias f²sicas, quase sempre recuamos ante os c§lices 
de amargura, exigindo conforto imediatista e vantagens materi-
ais, ¨ fei­«o de doentes enceguecidos recusando o medicamento 
que lhes prodigalizar§ a recupera­«o, ou ¨ maneira de alunos 
pregui­osos e imprudentes fugindo sistematicamente ¨ li­«o...
Lembremo-nos, pois, de que a luta ® concess«o celeste e de que a 
diýculdade ® benfeitora do cora­«o.
Aceitamo-las no caminho, n«o apenas com a no­«o da justi­a 
que, por vezes, exageramos at® a þagela­«o da secura, nem so-
mente com o bord«o da coragem que, em muitas ocasi»es, trans-
formamos em perigosa temeridade mas, acima de tudo, com a 
humildade da paci°ncia que tudo compreende para tudo ajudar 
e puriýcar, na jornada de nossa cruz redentora, pela qual, entre 
a serenidade e o amor, encontraremos por ým a imortalidade vi-
toriosa.
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ERRATICIDADE

Dizemos que a alma ou Espírito re-
encarna várias vezes, na Terra e out-
ros mundos, para atender às neces-
sidades de aprendizado e evolução 
que o conduzirão ao pleno domínio de 
si mesmo e à perfeição relativa, uma 
vez que a absoluta só é encontrada 
em Deus. Enquanto estamos nesta 
condição, todos sabemos como vi-
vemos. Mas e quando fora do corpo? 
Denominamos de erraticidade à situa-
ção do Espírito que, não estando en-
carnado, ainda possui necessidade de 
fazê-lo outras vezes para seguir seu 
aperfeiçoamento e de intermissão, ao 
período de tempo em que permanece 
naquele estado.

Os Esp²ritos suýcientemente evolu²dos 
a ponto de dispensarem novos retor-
nos à Terra ou mundos equivalentes, 
vivem permanentemente no mundo 
espiritual, mas não se considera que 
vivam na erraticidade. Podem voltar, 
porém, aos mundos inferiores em 
caráter de missões especiais. Quanto 
ao intervalo entre duas reencarnações 
é variável para cada Espírito, desde 
poucos anos a muitos séculos. Raros 
os casos em que a reencarnação seja 
quase imediata, mas pode haver. Mas, 
ent«o, onde ýcamos, o que fazemos?

Antes de mais nada é preciso recorrer 
ao conceito de dimensões emprestado 
à Geometria e à Física. Infelizmente 
não podemos nos demorar nele, tendo 
que acatá-lo como fato consumado e 
recomendamos o seu exame em bibli-
ograýa adequada. Resumidamente te-
mos que vivemos num mundo de três 

dimensões. Na primeira teríamos uma 
reta, na segunda acrescentaríamos a 
superfície e na terceira encontramos 
o volume. Cada uma destas contém 
as precedentes. Mas se falamos de 
existência de seres fora da matéria, 
devemos logo imaginar que tal situa-
ção deve ocorrer numa dimensão dife-
rente.

De fato, o estudo atento das de-
scrições dos Espíritos desencarnados 
mostram que eles atuam num mundo 
onde as dimensões tempo e espaço 
são irrelevantes. Não que não existam 
como realidade, mas a maneira como 
eles inserem-se nessa realidade é 
que difere da dos encarnados. É a 
partir destes estudos que poderemos 
começar a entender acontecimentos 
como o acesso a registros de fatos 
de vidas anteriores, os fenômenos 
mediúnicos das premonições (pre-
visões do futuro), de transporte e ma-
terializações, de desdobramento (es-
pécie de viagens astrais), bem como 
de certos atributos de Deus como a 
onipresença e onisciência.

Em suma: o chamado do Mundo 
Espiritual é constituído de quatro 
ou mais dimensões. São universos 
paralelos que interpenetram, incluem 
e absorvem o mundo material. Em-
bora, fundamentalmente energético 
Ƅ o nosso de certa forma tamb®m o 
®, mas de energia coagulada Ƅ ele 
é absolutamente real, tanto que, em 
verdade, ele é o primitivo e este em 
que vivemos é uma cópia imperfeita 
daquele, da mesma forma que o corpo

COMUNICAÇÃO

Wilson Czerski
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físico é a condensação da matriz do 
perispírito.

Quando o Espírito desencarna, var-
ias situações podem lhe ocorrer. É 
possível que, dependendo de sua 
ignorância completa sobre o estilo 
de vida que o aguardava e de seu 
pouco adiantamento moral, simples-
mente permaneça imantado à crosta 
terrestre, ýxado aos objetos que lhe 
eram caros ou constituíam seu foco 
de interesse, como o próprio lar ou, 
pior, nas proximidades do local em 
que seu corpo físico experimenta o 
natural processo de desintegração. 
Ou perambula pelas ruas, bares e 
prostíbulos e mesmo locais de suas 
antigas atividades proýssionais, isto 
tudo de acordo com suas preferên-
cias pessoais e diferentes graus de 
consciência ou, no caso, inconsciên-
cia. Não raro, nem se reconhece 
como morto, situação que pode du-
rar alguns dias ou muitos anos até 
que algum tipo de socorro venha ar-
rancá-lo deste estado de perturba-
ção, permitindo que retome a vida 
normal e ambiente mais apropriado.

E que ambiente seria este? Colônias 
espirituais amplamente descritas 
por inúmeros autores desencarna-
dos como André Luiz, por exemplo, 
atrav®s da psicograýa do m®dium 
Chico Xavier e muitos outros e tes-
temunhos também de alguns médi-
uns que possuem a faculdade de, 
durante o sono natural ou sonam-
búlico, desprender-se do corpo físi-
co e excursionar por esses lugares, 
fazendo relato sobre o que lá pu-
deram observar. Nessas colônias, 

como Nosso Lar, a mais conhecida 
e bem descrita na obra homônima, 
clássico da literatura espírita escrita 
em 1944, a vida transcorre como na 
Terra. Tudo lá é extremamente orga-
nizado e encontram-se construções 
como casas de moradias, hospi-
tais, escolas, jardins e meios de 
transporte. As pessoas trabalham, 
estudam, divertem-se e repousam.

Aqui um detalhe: ao tomarmos con-
tato com esse tipo de informação é 
importante notar que as experiências 
dos seres que lá trabalham estão 
condicionadas às suas necessidades 
e hábitos. Por exemplo, contam-
nos que muitos de seus habitantes 
alimentam-se normalmente, bem 
como possuem outras necessidades 
ýsiol·gicas. Em locais mais densos, 
digamos assim, onde é maior a infe-
rioridade moral dos que lá estão, é 
comum se falar em orgias sexuais re-
gadas a alcoólicos. Em Nosso Lar, os 
Esp²ritos rec®m-recolhidos ýcam em 
tratamento nos quais são medicados 
por magnetização, mas também por 
remédios “naturais” ou quando, já 
em situação melhor, levam uma vida 
normal como na Terra com afazeres 
diversos, mas dependentes de troca 
de vestuário, alimentos, sono, etc. 
Já os colaboradores mais antigos 
e, portanto, mais esclarecidos dis-
pensam estas muletas psicológicas. 
Necessitam de energias para man-
ter-se em atividade, mas as retiram 
diretamente da natureza pela respi-
ração ou através de manipulações 
especiais, porém de modo automáti-
co e sem necessidade de receber a 
forma de alimento especiýco com 
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relação aos da Terra como pão ou 
frutas. É energia em estado puro.

Diz-se que o Nosso Lar encontra-
se localizado geograýcamente a 
algumas dezenas de quilômetros 
acima da cidade do Rio de Janeiro, 
mas poderia ser diferente, como dis-
semos, e termos alguma colônia 
embutida no nosso globo, uma vez 
que para osEspíritos, também a de-
pender da sua capacidade de domi-
nar as for­as naturais e os þuidos, 
não há barreiras materiais. Pela sua 
constituição atravessam paredes de 
qualquer espessura ou material e 
deslocam-se quase que instantanea-
mente de um ponto a outro. Repe-
timos que tudo isso é relativo, pois 
temos descrições de Espíritos aos 
quais lhes é interdito uma coisa como 
outra. Usam portas para entrar ou 
sair e o deslocamento se faz por meio 
de veículos adequados e gastam 
tempo para isso, embora menores 
que aqui. Talvez com as novas tec-
nologias estejamos nos aproximando 
da construção de aparelhos voadores 
t«o velozes que possam conýrmar 
a tese de que tudo o que existe e é 
criado por aqui, na verdade já existia 
primeiro nas dimensões espirituais.

Eným, o mundo espiritual ® t«o real 
como o nosso. Quando estivermos 
lá, nos reconheceremos por inteiro, 
com nossa identidade pessoal, com 
nossos atributos de conhecimento e 
sentimento, nossa memória preser-
vada, um corpo idêntico quanto à 

morfologia ao de carne e que contin-
uará nos servindo de instrumento de 
atuação sobre tal mundo, que sen-
tiremos as mais das vezes tão sólido 
sob nossos pés como o temos aqui.
Portanto, não há motivo para nos 
inquietarmos com o que vamos en-
contrar do lado de lá.  Tudo com que 
temos que nos preocupar é o preparo 
da bagagem. Vai depender o nosso 
bem estar nesse novo lar, ou melhor, 
o regresso ao nosso antigo lar, do que 
ajuntarmos de bom por aqui. Seremos 
atraídos inexoravelmente para seg-
mentos dessa outra dimensão e para 
a companhia de outras individuali-
dades, de acordo com os hábitos que 
cultivarmos durante o exílio na Terra. 
Pensamentos, emoções, palavras e 
atos formarão o conjunto de créditos 
ou débitos que determinarão o local 
mais justo e merecido a cada um de 
nos após o abandono do corpo físico.

Enquanto uns permanecerão extra-
viados, perturbados e perturbando 
por aqui, outros já serão contempla-
dos com atenções especiais que aux-
iliarão a se recuperar rapidamente da 
transição, readaptando-se à nova 
ordem de coisas. Outros mais irão 
talvez diretamente até para ambien-
tes mais puriýcados, enquanto para 
muitos o destino será as zonas um-
bralinas, onde experimentarão sofri-
mentos atrozes, decorrentes dos atos 
de profunda maldade que praticaram, 
abusando do seu livre-arbítrio e em 
completo desrespeito às leis divinas.

Fonte: Czerski, Wilson; ESPIRITISMO, UMA VISëO PANORĄMICA, CLARIM 
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A história da mensagem de hoje nos 
leva de volta ao dia 23 de agosto de 
1980, na cidade de Araguari, interior de 
Minas Gerais. O relógio se aproximava 
das 23 horas e o Parque de Exposição 
Rondon Pacheco, apresentava intenso 
movimento de pessoas participando da 
Feira Agropecuária que lá se realizava. 
As atenções de todos, porém, voltar-se-
iam para um fato que provocou em toda 
cidade grande comoção. Num gesto 
incompreensível para todos, a jovem 
Marilene Resende Ferreira foi atingida por 
um tiro de revólver disparado à queima-
roupa por um ex-namorado. A jovem de 
apenas 23 anos, veio a falecer na hora e o 
opressor foi preso em þagrante. Marilene 
esteve casada por quatro anos, tendo 
deixado um ýlho e em janeiro daquele 
ano, havia sido submetida a uma série 
de intervenções cirúrgicas, inclusive uma 
para extração de um rim. Embora não se 
revelasse espírita, ultimamente lia vários 
livros dessa temática, tendo apreciado 
bastante o “IRMÃ VERA CRUZ”, cuja 
primeira edição saira do prelo, dias antes 
de sua desencarnação. Ainda sob o 
efeito do choque emocional causado pela 
violência do acontecimento, seus pais 
estiveram em Uberaba, na esperança de 
obter alguma notícia que lhes aplacasse 
a dor. Isso começou a acontecer, 33 
dias ap·s a desencarna­«o da ýlha, na 
reunião de 26 de setembro de 1980, com 
a psicograýa pelo Chico de emocionante 
e esclarecedora carta repleta de 
ensinamentos de interesse coletivo.

NINGUÉM ESTÁ PREPARADO.
 
“Lembro-me de tudo. O sábado 
amanhecera alegre. Um descanso e um 

passeio. Achava-me sem qualquer idéia 
reprov§vel junto a pessoas amigas, 
na Exposi­«o, quando descobri o 
Vin²cius a me ýtar, com a express«o 
de doente. Mam«e Marli, se lhes posso 
pedir alguma cousa além da vida e da 
felicidade que me proporcionaram, 
desculpem o nosso amigo e esqueçam 
o acontecido. Ele não sabia o que 
estava fazendo. Notei, sem a menor 
possibilidade de imobilizar-lhe as 
m«os, que ele apertava o gatilho... O 
proj®til me alcan­ou ¨ maneira do raio 
que, na tempestade, ao que suponho, 
desce sobre uma pessoa claramente 
despreocupada quanto à agressão da 
morte”. 

Todos sabem que morrerão um dia, 
contudo, não imaginam a hora, a forma 
ou o lugar.  
Pela descrição de Marilene, ela não 
poderia supor que o momento de sua 
transferência deste para o outro plano 
estava tão próxima. Aliás, a indiferença e 
a ignorância das pessoas quanto a este 
assunto é muito grande. Daí a necessidade 
de nos informarmos sobre as notícias que 
o Espiritismo d§ a respeito do signiýcado 
da vida, os mecanismos da Lei de Causa 
e Efeito e a Inýnita Bondade de Deus. 

“LIGADA” EM TUDO.

ñOuvi os gritos de muitos amigos, 
as exclamações de lástima que se 
pronunciavam, entretanto, a minha 
voz se apagara, gestos n«o conseguia 
ensaiar nem de leve e, por dentro de 
mim, com as lembran­as da fam²lia 
querida, estava simplesmente a ora­«o 
que n«o sabia articular, mas que partia 
de mim na forma de sentimentos. Ali 

serviço
Série: A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM

“A Certeza definitiva de que a vida continua”
(18.ª Parte)
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mesmo, pedi perd«o para mim e para o 
amigo que me alvejara e que a f® crist« 
me determinava receber por irmão”. 

Em meio à surpreendente sucessão de fa-
tos, Marilene conservava  a lucidez e per-
cepções quanto ao que ocorria ao seu re-
dor.  Naturalmente, tudo estava relacionado 
¨s necessidades expiat·rias dela, a ým de 
se desvencilhar de erros do passado. Sua 
espontânea reação de perdão para o agres-
sor é forte indício de sua condição espiri-
tual. Aýnal, quantos ou quem reagiria dessa 
forma diante das circunstâncias? 

ADORMECENDO.

ñPor ým, foi um sono tranq¿ilo a que me 
rendi sem qualquer resist°ncia. Era um 
torpor suave, como se eu sonhasse v°-
la ao meu lado, a beijar-me os cabelos. 
Sentia a presen­a das afei­»es queridas, 
entretanto, em minha imagina­«o, tudo 
adquirira a moldura de repouso, em que 
me reconhecia leve, lamentando comigo 
a idéia de que teria de acordar como de 
costume”. 

O anestesiamento de sua consciência pelo 
domínio do sono tranqüilo é fato comum nos 
processos de liberação daquele que parte. 
Sensação induzida ou fenômeno natural, 
ainda não se sabe, porém, trata-se de pa-
drão observado em muitos depoimentos de 
espíritos levados a deixar o corpo por im-
posição da morte. Aquilo que se lhe parecia 
sonho, na verdade coincidia com o período 
em que seu corpo estava sendo velado e se 
concretizava a gradual liberação do mesmo 
que baixava à sepultura. 

DIFERENTES FASES.

ñNo entanto, n«o despertei, segundo o 
h§bito de todos os dias. Do sonho, pas-
sei a uma inconsci°ncia pesada de que 
me desvencilhei somente mais tarde, 

ignorando quanto tempo me custara 
aquele abandono de mim própria”.  

O intervalo entre a morte física e o des-
pertar na Espiritualidade varia de indivíduo 
para indivíduo. Esse tempo oscila de alguns 
minutos a muitos anos, dependendo sem-
pre da condição do desencarnante do ponto 
de vista emocional, psicológico e evolutivo. 
Um fator que minimiza sempre essa fase 
é a condição dos méritos da criatura, que 
lhe atrai sempre assistência especializada. 
No caso de Marilene, como se pode con-
cluir, tudo foi muito rápido, o que lhe permi-
tiu  conversar com a mãe através da carta 
mediúnica recebida por Francisco Cândido 
Xavier. 

ACORDANDO...

“A lembrança de que fora marcada por 
um acontecimento que me buscava a 
mem·ria, pairou dentro de mim, em 
forma de semiperturba­«o, at® que ýxei 
a reminisc°ncia. A hora de companhei-
rismo, o cora­«o tranq¿ilo de mo­a a 
gritar esperan­a para a vida, e depois o 
tiro que me ecoou em todas as ýbras da 
alma. Desconhecendo se estaria morta 
ou viva, pedi socorro a Deus, consciente 
agora de que me achava refugiada num 
quarto confort§vel e claro, como que ¨ 
espera de enfermeiros e médicos que 
não apareciam... Pedi a presença de al-
gu®m, usando a voz alta, surpreendida 
com a possibilidade de falar livremente, 
e quem surgiu foi uma senhora que me 
lembrava o seu carinho ”. 

O despertar, mesmo no corpo físico, é as-
sinalado por certa confusão mental, o que 
também marca o despertar na dimensão 
material.  Como se percebe, no caso de 
Marilene, ela, na tentativa por se situar, 
evoca os lances dramáticos de sua recente 
partida do Plano Físico.  Ainda nesse ponto 
n«o se cientiýcara da sua nova condi­«o.
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LIGAÇÕES QUE NÃO SE 
INTERROMPEM.

“Afagou-me a cabeça e recomendou-me 
descanso. Perguntei por minha situa­«o, 
ao mesmo tempo em que lhe agradecia, 
quando a recém-chegada me solicitou a 
chamasse por vov· Camilla, e longe de 
me dizer que não conseguiria mais voltar 
¨ nossa casa, com o corpo que ainda su-
punha comigo, me abra­ou de tal modo 
que os pensamentos dela me envolveram 
de todo, e bastou isso para que eu viesse 
a entender tudo”. 

Detalhe recorrente em várias cartas psico-
grafadas por Chico é a presença junto ao 
desencarnante de entidades a ele ligadas 
por laços afetivos, nem sempre conhecidos 
pelo mesmo. No caso de Marilene, a vovó 
Camilla era sua trisavó materna, cujo nome 
completo nem sua mãe conseguiu apurar, 
sabendo-se apenas que ela desencarnara 
60 anos antes, em Abadia dos Dourados, 
Estado de Minas Gerais. E aí perguntamos: 
não fosse pela veracidade da comunicação 
mediúnica, como Chico Xavier poderia saber 
da existência de uma criatura cujos laços de 
família se perdiam na esteira do tempo? 

READAPTAÇÃO APENAS.

ñSim, eu n«o voltaria mais ao nosso re-
canto, e Deus me concedia ali uma se-
gunda m«e. Chorei quanto quis, porque 
a generosa protetora não me impedia a 
evasão daquele pranto que parecia me 
lavar o cora­«o. Somente depois, veio 
o nosso di§logo... E a senhora, querida 
Mam«e, pode imaginar tudo o que se con-
versou para que me acalmasse... Con-
fesso-lhe que ainda me encontro numa 
convalescen­a dif²cil, mas j§ consegui 
chegar até este balcão de fraternidade do 
qual, em companhia de minha av·, posso 
endereçar à família a minha solicitação 
de desculpas para o companheiro que se 
encontrava em tanta diýculdade consigo 
próprio”.   

A recuperação no Plano Espiritual se pro-
cessa na mesma velocidade comum aos 
processos cirúrgicos de grande monta, inter-
ferindo nessa etapa os resgates que a cria-
tura conserva em relação à sua consciên-
cia.  Cada um tem seu tempo, dependendo 
essa readaptação de vários fatores,  como: a 
convicção da sobrevivência após a morte, a 
aceitação da mudança compulsória (sempre 
tão difícil) e a vontade do que partiu.

FAÇA (OU RENOVE) SUA ASSINATURA DE “INFORMAÇÃO”

Envie um cheque nominal ao GRUPO ESPÍRITA “CASA DO CAMINHO”, 
Caixa Postal 45307, Agência Vila Mariana, CEP 04010-970, São Paulo-SP, 

no valor de R$ 30,00 e garanta o recebimento por 12 meses  de números inéditos da revista.
    

Preencha o cupom abaixo com os dados pedidos e remeta-nos ao endereço acima indicado.

NOME: ______________________________________________________________

ENDEREÇO:  _________________________________________________________

CIDADE: ____________________   ESTADO:  ______ CEP:  __________ - _______ 

Nota: Em caso de renovação queira indicar o mês do vencimento de sua assinatura e o número.   
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Desde 1982, através de jornais espíritas e/
ou leigos do país escrevemos artigos onde 
enfocamos com prioridade os fatos ditos so-
brenaturais, procurando excitar no leitor o 
interesse pelas coisas do Além, sem, con-
tudo, fazer proselitismo. Por diversas vezes 
citamos o PERISPÍRITO. Encontramos 
quem negue sistematicamente a idéia de 
que o Espírito tenha um corpo; outras, sim-
plesmente, não querem sequer questionar a 
sua existência e muitos se acomodam em 
ignorar o assunto. Uma parcela de religio-
sos, por desconhecer o tema, conferem aos 
espíritas a paternidade de tal elemento tran-
scendental. Sem pretensão de convencer a 
ninguém e sem penetrar no mérito, na for-
mação ou nas propriedades do perispírito, 
tentaremos, após paciente estudo, uma 
pequena incursão histórica em torno de sua 
existência.
O termo perispírito foi realmente criado por 
Allan Kardec, a ým de conceituar o media-
dor plástico entre o corpo e a alma. Todos 
sabemos que envolvendo o gérmem de um 
fruto há o perisperma. Por comparação e 
analogia, o sábio lionês criou a palavra em 
quest«o para deýnir melhor o envolt·rio do 
Espírito propriamente dito. Contudo, a idéia 
n«o ® nova, como veremos. Religi»es e ý-
losoýas anteriores ao Espiritismo j§ cuida-
vam do problema, procurando encontrar 
um elemento þu²dico ou semi-material que 
pudesse servir de traço de união entre o 
corpo material e o espírito imaterial. Seria, 
para melhor entendimento, o corpo da alma 
ao desencarnar-se.
Daí uma variada sinonímia para o perispíri-
to.
Há 5.000 anos a.C. os sacerdotes e demais 
iniciados egípcios já patenteavam a existên-
cia de um corpo para o Espírito ao qual de-
nominavam “KA”. Este conhecimento é reg-
istrado na ýlosoýa religiosa dos ñCome­osò. 
O mesmo acontecia entre os hindus. É sabi-
do que o Rig-Veda, livro sagrado dos Vedas, 
conserva nos seus cânticos a glória do Ária 
que retorna às alturas e fala do corpo em 

que este se transportará, isto é, o “LINGA 
SHARIRAò. O grande ýl·sofo chin°s, Conf¼-
cio, referindo-se ao invólucro da alma, dava-
lhe o nome de “CORPO AERIFORME”. Para 
o esoterismo judeu o nome empregado era 
“NEPHESH”. Filósofos gregos, talvez por in-
þu°ncia da cultura e cren­as eg²pcias, bem 
como dos ensinamentos védicos, adotaram 
uma nomenclatura própria. Donde surgi-
ram os termos “VEICULO LEVE”, “CORPO 
LUMINOSO” e “CARRO SUTIL DA ALMA”. 
Criaram também o “OCHEMA”, ou seja, uma 
substância mista constitutiva da alma.
Já o tradicionalismo grego denominava-
o “ELDÔLON”. Hipócrates, o mais ilustre 
médico da antiguidade, chamava o en-
voltório da alma de “ENORMON”. Pitágoras, 
not§vel ýl·sofo e matem§tico, denominou-o 
ñCARNE SUTIL DA ALMAò. Os Br©manes, 
por sua vez, chamava-no “KAMA-RUPA. 
Paracelso, famoso alquimista que se con-
sagrou como Pai da Medicina Hermética, 
dava-lhe o nome de ”CORPO ASTRAL” ou 
“VESTRUM” (alguns dizem EVESTRUM).
Uma rápida viagem à Alexandria nos dará 
também alguns subsídios. Grande número 
de pensadores da Escola Neo-Platônica 
apelidaram-no ñASTROEIDEò. Para o ýl·-
sofo Plotino, era “CORPO AÉREO” ou 
“ÍGNEO” e o seu colega Próclus consid-
erava-o “VEÍCULO DA ALMA”. Leibnitz, 
grande ýl·sofo alem«o que conseguiu unir 
a Igreja Católica com a Reformada, regis-
trou-o como “CORPO FLUÍDICO”. Para o 
te·logo e ýl·sofo ingl°s Cudwerth, era ñME-
DIADOR PLÁSTICO”. Van Helmont, médico 
belga descobridor do suco gástrico e cuja 
ýsiologia era fundada na exist°ncia de al-
mas secundárias, deu ao corpo espiritual o 
nome de “ARQUEU”. Para o astrônomo e 
matemático Euller, era “INFLUXO FÍSICO”. 
Para o naturalista francês Saint Hilaire, 
“MODELO IDEAL”. Para Reichnbach, “LUZ 
ÓDICA”, e Dassier chamou-o “FANTASMA 
PÓSTUMO”.
Também entre os primeiros cris-
tãos a noção de um envoltório para

CIÊNCIA
O ESPÍRITO TAMBÉM É DOTADO DE CORPO

Aloysio Alves Silva
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a Alma se fez sentir. Paulo, o grande Após-
tolo dos gentios, refere-se ao “CORPO ES-
PIRITUAL” ou “CORPO INCORRUPTÍVEL” 
(I-Coríntios, 42/44).
Tertuliano, doutor da Igreja, chamava-lhe 
“CORPO VITAL DA ALMA”. 
Orígenes, exegeta e teólogo, denominava-
lhe, simplesmente, “AURA”.
Sabe-se que ñSanto Hil§rio, S«o Bas²lio de 
Cesaréia, Atanásio, Metódius, Justino, Minú-
cio, Félix, Fulgêncio, Arnóbio, São Cirilo de 
Alexandria, S«o Bernardo, Santo Agostinho, 
João de Tessalônica” e sabe-se lá mais 
quantos not§veis ýl·sofos, religiosos, pen-
sadores e te·logos, identiýcaram-no como 
“PENUMÁ”.

Um estudo aprofundado no ocultismo ou 
em outros sistemas herméticos e secre-
tistas dar-nos-á oportunidade de observar 
que o princípio aqui esposado também 
era conhecido entre eles. Senão vejamos: 
“MANO-MAYA-KOSHA”, entre os vedantas 
e ñBOADHASò, no Zend Avesta. No Kabala 
Hebraica, “ROUACH”; no Tradicionalismo 
latino “ÍMAGO” e no tradicionalismo Chinês, 
“KHI”.

Como se vê, não foram os espíritas os 
“inventores” de um corpo para o Espírito. 
Cabe-lhes a honra do reestudo da questão, 
tirando outra candeia do alqueire. Somente 
uma religião aberta, cujo estudo constitui-se 
em um dos seus grandes apanágios, poderia 
desfraldar tal bandeira pondo a descoberto 

verdades que melhor capacitam o homem a 
entender o “sobrenatural”.
A propósito, lembramos são Lucas, capitulo 
VIII:16/17, repetindo as palavras de Jesus: 
Ningu®m h§ que, depois de ter acendido 
uma candeia, a cubra com um vaso, ou a 
ponha debaixo da cama; põe-na sobre o 
candeeiro, aým de que os que entram ve-
jam a luz; ī pois nada h§ secreto que n«o 
haja de ser descoberto, nem nada oculto 
que n«o haja de ser conhecido e de apa-
recer publicamente”.
E com este depoimento de André Luiz encer-
ramos o presente estudo:
“Depois da morte física, o que há de mais 
surpreendente para nós é o reencontro 
da vida. Aqui aprendemos que o organis-
mo perispirítico que nos condiciona em 
matéria mais leve e mais plástica, após o 
sepulcro, é fruto igualmente do processo 
evolutivo”. (MUNDO MAIOR, capítulo 3, 
página 45).
E faz as considerações seguintes:
“Assim como o homem comum mal con-
hece o veículo em que se movimenta, 
ignorando a maior parte dos processos 
vitais de que se beneýcia e usando o 
corpo de carne à maneira de um inquilino 
estranho à casa em que reside, também 
nós, os desencarnados, somos compeli-
dos a meticulosas meditações para anal-
isar a vestimenta de que nos servimos, 
de modo a conhecer-lhe a intimidade”. 
(ENTRE A TERRA E O C£U, capítulo 21, 
página 130).

CIÊNCIA

Agora você pode pesquisar números anteriores de INFORMAÇÃO, 

Ou a SÉRIE INFORMAÇÃO ESPÍRITA EM VÍDEO  no site

www.revistainformacao.com.br

Caso queira copiar qualquer ou todos os programas da série 

INFORMAÇÃO ESPÍRITA no formato DVD, basta acessar o portal 

www.dominiopublico.gov.br,
clicando em vídeo e documentário, seguindo as demais instruções lá existentes.
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Não se trata de focalizarmos aqui 
qualquer fato de caráter romanesco, 
como o título poderá deixar transpa-
recer. Trata-se, sim, de um problema 
seriíssimo, que é a obsessão, isto é, 
a inþu°ncia persistente que os esp²ri-
tos inferiores exercem em determina-
dos indiv²duos. Este terr²vel þagelo 
de conseqüências imprevisíveis e 
lament§veis, atinge signiýcativo per-
centual da Humanidade, devido a um 
processo de dominação espiritual, re-
þetindo em nosso comportamento, in-
clusive em nossos hábitos, evidente-
mente de forma negativa. O assunto 
em quest«o est§ claramente deýnido 
por ALLAN KARDEC nas obras basil-
ares da Codiýca­«o Esp²rita.

Pululam em torno da Terra os maus 
espíritos, em conseqüência da infe-
rioridade moral de seus habitantes. 
A ação malfazeja desses espíritos é 
parte integrante dos þagelos com que 
a Humanidade se vê a braços neste 
mundo. A obsessão, que é um dos 
efeitos de semelhante ação, como 
as enfermidades e todas as atribula-
ções da vida, deve, pois, ser consid-
erada como provação ou expiação e 
aceita com esse caráter. Chama-se 
obsessão à ação persistente em que 
um espírito mau exerce sobre um in-
divíduo. Apresenta caracteres muito 
diferentes, que vão desde a simples 
inþu°ncia moral, sem percept²veis 
sinais exteriores, até a perturbação 
completa do organismo e das facul-
dades mentais. Ele oblitera todas as 
faculdades mediúnicas. Na mediuni-

dade, audiente e psicogr§ýca, traduz-
se pela obstinação de um Espírito em 
querer manifestar-se, com exclusão 
de qualquer outro.

Assim como as enfermidades resul-
tam das imperfeições físicas que tor-
nam o corpo acessível a perniciosas 
inþu°ncias exteriores, a obsess«o 
decorre sempre de uma imperfeição 
moral, que dá ascendência a um es-
pírito mau ou ignorante. A uma causa 
física, opõe-se uma força física; a uma 
causa moral preciso é se contraponha 
uma força moral. Para preservá-lo 
das enfermidades, fortiýca-se o cor-
po; para garanti-lo contra a obsessão, 
tem-se que fortalecer a alma.

Dispomos, contudo, na Doutrina Es-
pírita, à luz dos ensinamentos do 
Cristo, de verdadeira ciência cura-
tiva da alma, com recursos próprios 
à solução de cada processo morboso 
da mente, removendo o obsessor do 
obsidiado, como o agente químico ou 
a intervenção operatória suprimem a 
enfermidade do enfermo, desde que 
os interessados se submetam aos 
impositivos do tratamento.

Como foi dito, o indivíduo em fase 
de processo obsessivo, sofre al-
teração em sua conduta, sua ma-
neira de agir, atitude essa facil-
mente notada por pessoas com 
quem convive. Conseqüentemente, 
este sintoma de anormalidade nos 
deve merecer especial atenção, 
quando no trato de indivíduos que

PANORAMA
UM DRAMA DOLOROSO

Milton Luz
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buscam a nossa Casa Espírita para 
uma orientação espiritual, relatan-
do-nos o que se passa consigo, 
contando-nos, inclusive, que houve 
mudança de conduta em sua vida. 
Nem sempre, porém, o indivíduo se 
dá conta desta nova conduta face à 
maneira sutil com que os espíritos 
maus atuam, buscando desarticular 
o pensamento do atuado, de modo a 
produzir-lhe mal estar, insônia, ner-
vosismo, desânimo, etc.

Emmanuel é bastante explicito ao 
aýrmar que ñtodo recomenda­«o ver-
bal e todo entendimento pela palavra, 
através das sessões de desobsessão, 
se revestem de profundo valor, mas 
somente quando autenticado pelo 
esforço de reabilitação íntima, sem 
a qual todas as frases enternecedo-
ras passarão, infrutíferas, qual mu-
sica emocionante sobre a vasa do 
charco”.

Para os indivíduos portadores deste 
tipo de moléstia espiritual e que ba-
tem à porta da Casa Espírita, em 
busca de recurso, aconselhamos, 
baseados em nossa experiência, 
tratamento intensivo a ser observado 
à risca: Passes isolados ou individ-
uais, oração ao deitar e ao levantar 
(em todos os casos de obsessão, 
a prece é o mais poderoso meio de 
que se dispõe para demover de seus 
prop·sitos mal®ýcos o obsessor), 
água magnetizada, sessão de evan-
gelização, palestras doutrinárias e a 

leitura diária do Evangelho Segundo o 
Espiritismo (excelente meio terapêu-
tico). Desaconselhamos participar de 
qualquer sessão onde haja intercâm-
bio mediúnico, enquanto não for con-
statado o seu reequilíbrio espiritual, o 
que somente será possível após um 
eýciente tratamento, que poder§ ter 
longa duração, inclusive junto à Ses-
são de Desobsessão, sem a sua pre-
sença física, bastando, apenas, nela 
constar o seu nome, idade, sexo e 
endereço para um trabalho à distân-
cia, sem qualquer promessa de cura.

Lembramos também a necessidade 
do Culto do Evangelho no Lar, pois 
“quando o ensinamento do Mestre 
Jesus Cristo vibra entre as quatro 
paredes de um templo domestico, os 
pequeninos sacrifícios tecem a feli-
cidade comum. A observação impen-
sada é ouvida sem revolta. A calúnia 
é isolada no algodão do silencio. A 
enfermidade é recebida com calma. 
O erro alheio obtém compaixão. A 
maldade não encontra brechas para 
insinuar-se. Forma, assim, um clima 
ideal à recuperação dos portadores 
deste tipo de moléstia espiritual”.

 
Fonte: REFLEXO DAS ATITUDES, EME

Visite o site:
www.revistainformacao.com.br

PANORAMA
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PROVA DA EXISTÊNCIA DE 
DEUS

Na B²blia, de acordo com o cap²-
tulo 19, Deus se manifesta a Moi-
sés para passar seus mandamen-
tos. Ali, diz que Deus desceu no 
meio do fogo, que produziu um 
calor tão intenso como se fosse 
uma fornalha, soltando muita fu-
maça e causando um terror. Tudo 
isso ao som de uma trombeta, 
quando Deus falou a Moisés. Mas 
ali não diz como Deus é (se é um 
homem velho de barbas longas, 
como j§ pintaram). N«o existe 
nenhuma descrição de Deus na 
B²blia, o que pode signiýcar que 
Mois®s, na verdade, n«o viu Deus 
e ningu®m nunca viu, s· pres-
enciou alguns fenômenos que 
aconteceram quando sentiram a 
sua presen­a. Ali§s, S. Jo«o fala 
em seu Evangelho, muitos s®cu-
los depois, que ningu®m nunca 
viu Deus, embora Deus seja trat-
ado no antigo testamento com 
muita familiaridade, como se os 
profetas o vissem e conversas-
sem com ele todo dia. Eu me per-
gunto: como é Deus? Será como 
um homem? Se é o senhor do 
universo, que tamanho ele tem? 
Ser§ que a ci°ncia vai provar, um 
dia, que Deus existe? (Aparecido 
Mário Martins – São Paulo-SP)

Questão bem complicada esta! Com 

certeza, ninguém poderá lhe dar 
uma resposta deýnitiva. Esta ® uma 
das questões que mais intrigam a 
humanidade. Deus tem sido citado 
pelos diversos povos e culturas, em 
todos os tempos, cada povo a seu 
modo, à sua própria maneira de ver 
o mundo, conforme suas concep-
ções , valores e crenças. Mas, na 
verdade, n·s podemos aýrmar que 
Deus é o que está mais próximo e, 
ao mesmo tempo, o que esta mais 
distante de nós. Perto porque cre-
mos numa Inteligência Suprema, 
num Princípio Criador, num Amor 
Sem Limites, que tudo cria, que 
tudo abrange e tudo move para 
suas ýnalidades ¼ltimas, numa 
ação constante e ininterrupta. Essa 
potencia inýnita, como causa e ým 
de tudo que existe, estaria presente 
em todas as coisas, e em principal-
mente n·s mesmos ī e ®, por isso, 
que dizemos que é aquele que está 
mais próximo de nós. Todavia, ao 
mesmo tempo, é o que está mais 
longe, por que nós não temos ca-
pacidade de conceber a sua gran-
deza e, muito menos, a sua essên-
cia. Não sabemos o que é, se tem 
forma ou substancia. Talvez nunca 
venhamos a saber. Tudo o que 
falarmos a seu respeito será sem-
pre inýnitamente pequeno e insuý-
ciente em relação ao que Deus é. 
Porque, se Deus é a Perfeição, é o 
absoluto, ele é o tudo que existe, é 
o universo, ® a vida, ® raz«o e a ý-

JUVENTUDE
O JOVEM E SEUS PROBLEMAS
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nalidade, a causa primaria de todas 
as coisas, como disseram os Espíri-
tos a Kardec. No passado distante, 
como no tempo de Moisés, a visão 
que o homem tinha do mundo era 
muito estreita em relação a hoje; 
em razão disso, o homem imagi-
nava um deus limitado, tão limitado 
como sua maneira de pensar e de 
ver o mundo. A grandeza de Deus 
é proporcional ao nosso conheci-
mento . Para Mois®s ī sendo Deus 
poderoso īEle devia infundir  medo 
nas pessoas para se fazer temido e 
respeitado.  Daí a dureza de seus 
mandamentos. É bem possível que 
Mois®s tenha tido alguma vis«o ī 
não propriamente de Deus, mas de 
algum Espírito-Guia daquele povo 
que, para ele, era um verdadeiro 
Deus. Mas era um Deus preocupa-
do somente com aquele povo ī que 
chamava de povo escolhido. Por-
tanto, um Deus nacional, que trat-
ava os outros povos como estran-
hos inimigos e mandava destruí-los. 
Bem diferente foi a vis«o de Jesus, 
que via em Deus o Pai Supremo 
de toda a humanidade e não só de 
um povo, que mandava perdoar os 
ofensores e amar os inimigos. Veja 
diferença entre essas duas visões 
de Deus. Mas isso porque já ha-
via passado mais de 1.200 anos. 
As coisas, tanto quanto as idéias, 
mudam com o tempo. Dizer que a 
existência de Deus será provada 

pela ciência é temerário. A ciência 
humana só cuida das coisas que 
ela pode medir, pesar e calcular, ou 
seja, de coisas mensuráveis e, por-
tanto, ýnitas. Deus ® inýnito, n«o ® 
pass²vel de veriýca­«o, mas pode 
ser concebido pelo pensamento ý-
los·ýco. Na ýlosoýa hindu, ali§s, h§ 
a concep­«o de Brama, a causa e 
o ým de tudo que existe. Trata-se 
de uma vis«o ýlos·ýca que consid-
eramos uma das mais lindas e ricas 
do mundo antigo, pois vemos nessa 
visão a concepção de Deus, quan-
do aýrma o seguinte: 

ñInvis²vel ® o Brama e, toda-
via, est§ em toda parte. A m«o 
n«o pode cont°-lo, mas ele tudo 
abrange. N«o pode ser visto, 
pois é dele que vem toda a luz. 
Ningu®m o pode sentir, pois todo 
sentir dele provém. Por transfor-
ma­«o, dele nasce tudo o que ex-
iste e acontece, mas ele mesmo 
permanece o mesmo. Nada o 
surpreende e nada diz seja a que 
respeito for. Tudo v° e tudo per-
mite que aconteça. Tudo nele é 
inquieta­«o, mas ele mesmo per-
manece tranq¿ilo. Assim como 
dele todas as coisas dele surgi-
ram, assim a ele regressam todas 
ī por isso, ele ® sempre paciente 
e tranq¿iloò. 

Pense nisso!

JUVENTUDE
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EDUCAÇÃO
O ENCONTRO

Heloisa Pires
Estaria o casal destinado, infalivel-
mente, um ao outro?
As grandes linhas da vida, os camin-
hos maiores são, em geral, planejados 
no mundo espiritual. Mas esse plane-
jamento pode mudar sempre que um 
dos envolvidos no compromisso espiri-
tual julgar necessário.
Muitas vezes, um casal combinou 
um reencontro na Terra. Os dois vi-
eram, como diz “O LIVRO DOS ES-
PÍRITOS”, de Allan Kardec, prepara-
dos para a vitória. Um não utiliza sua 
força de vontade para vencer e volta 
aos condicionamentos do passado. O 
homem apresenta-se como alcoólatra, 
ou usa outra droga, ou é um mulher-
engo, ou não gosta de trabalhar. O 
companheiro ou companheira em es-
forço de evolução pode deixar o com-
promisso para outra vez. Na pergunta 
Kardec diz:
Ƅ Mas, ent«o, podemos usar as nos-
sas provas?
E os Espíritos respondem:
Ƅ Só o desleixado permanece no 
mesmo ponto.
Seria correto casar, escolhendo para 
pais e m«es de nossos ýlhos um in-
divíduo em profundo desequilíbrio que 
não se esforça para melhorar? Claro 
que não temos esse direito. O côn-
juge não é, apenas, o nosso amado 
ou amada, mas é também o respon-
s§vel pelos ýlhos que vierem. Tem 
que sacriýcar desejos, caprichos, em 
favor de um Lar relativamente equili-
brado para os reencarnantes. É mel-
hor chorarmos um mês do que a vida 
toda, ainda acompanhados pelos re-

encarnantes que aportaram em nosso 
Lar. Se, porém, o indivíduo escolher o 
caminho de espinhos, que não culpe 
Deus, o passado ou a necessidade de 
evoluir. Evolui-se trabalhando, consti-
tuindo um Lar relativamente ajustado, 
auxiliando o próximo que também está 
em esforço de evolução.
Vamos imaginar um reencontro de 
almas irmãs, de dois indivíduos que 
realmente se amam. Respeitam-
se, não existem o ciúme doentio, a 
desconýan­a, o desejo de anular o 
parceiro. Olhos nos olhos, mãos en-
trelaçadas, sentem o coração envolto 
em um calor suave, gostoso, o fruto 
das trocas energ®ticas de almas aýns. 
Em geral, atravessam a vida unidos, 
fortiýcando-se para a vit·ria espiritual. 
Encontrá-los é sempre uma alegria. 
Formam um Lar onde o Amor é uma 
constante. Auxiliam-se na solução de 
problemas difíceis; amparam os que 
necessitam; são felizes, estendendo a 
todos o seu laço de amor. Às vezes, 
discordam, mas conseguem sempre 
achar um ponto comum. Recebem, 
às vezes, reencarnantes infelizes, que 
são ligados a eles pelos laços do amor 
ou da necessidade.
Esses casais ainda são raros no Pla-
neta Terra, mas irão aumentando, à 
medida que um planeta evolui, até que 
sejam a força maior da Terra.
O Espiritismo lembra que estes são 
os casais constituídos pelo amor real, 
são os casamentos por amor.
Alguns casais vivem relativa-
mente bem, porque um dos côn-
juges se anula, renuncia a todos os
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direitos e assume todos os deveres. 
Enquanto um tenta crescer, o outro 
permanece como uma criança mimada, 
parado em êxtase, “esperando a morte 
chegar”. Até seria válido se os dois não 
precisassem evoluir. Não podemos 
perder tempo precioso, nem deixar de 
auxiliar os nossos queridos, para que 
entendam a importância do Tempo. 
Abandoná-los à cólera, aos vícios, ao 
egoísmo, sem tentar acordá-los é uma 
forma de imperfeição espiritual: “Eu 
evoluo, ele que ýque do mesmo jeitoò.
São os casamentos de provação, que 
muitas vezes podem ser aliviados 
com os recursos da Casa Espírita. “O 
Evangelho no Lar”, a desobsessão, o 
diálogo calmo e esclarecedor auxiliam 
a despertar o cônjuge necessitado. 
O Plano Espiritual Superior, os 
Espíritos familiares e amigos ajudam 
o cônjuge mais equilibrado a receber 
as intuições que lhe permitem ajudar 
o irmão doente a se educar. Não dizer 
algo, não “doutrinar”, sempre que 
possível, é omissão. Isso vale para os 
ýlhos dif²ceis, parentes complicados. 
Esperar a hora certa, orar, preparar-
se, espiritualmente, para, em seguida, 
agir com amor, energia e inteligência, 
para fazer daquele Lar um lugar de paz, 
civilidade, respeito. Os anjos da guarda 
dos reencarnantes agradecerão.
No livro “LIBERTAÇÃO”, o instrutor 
lembra a André Luiz a importância 
da educação dispensada aos 
reencarnantes. Educar é desenvolver 
perfectibilidades, potencialidades.
Muitas vezes, um dos cônjuges, por 
vários fatores entre os quais complexos 
de culpa, vai cedendo em tudo até que 
um dia não agüenta mais e abandona 
o barco, incapaz de suportar o monstro 

que ajudou a criar nessa reencarnação. 
Não somos escravos do passado; temos 
um passado que é atenuado ou extinto 
em nossas lembranças, para podermos 
evoluir. Se, pelo fato de agirmos na 
outra encarnação, omitirmo-nos nessa 
de auxiliarmos os companheiros a 
crescerem espiritualmente, erraremos 
novamente.
Alguns casamentos são difíceis: os 
casais vão se lapidando exatamente 
como dois diamantes de imenso valor. 
Através do diálogo, das conversas 
sérias, o casal vai aprendendo “A arte de 
bem viver”. Os supostos laços de ódio 
se desfazem à luz da compreensão. 
Essa ® a ýnalidade da Reencarna­«o: 
permitir o desenvolvimento de toda a 
equipe familiar.
Um ýlme italiano, muito divertido, apesar 
do humor negro, mostra os problemas 
difíceis de relacionamento familiar. O 
nome é sugestivo: “Parente é Serpente”. 
Mas essa falta de compreensão e amor 
mostrada no ýlme n«o pode existir 
em famílias cristãs. Ou começamos a 
entender e praticar Jesus e Kardec ou 
vamos retornar em piores condições.
Yvone Pereira, em um de seus livros, 
fala dos problemas terríveis que criou 
para ela mesma por falta de equilíbrio 
emocional. Conta de suas diýculdades 
ao reencarnar, sem os Espíritos com 
os quais tinha aýnidade. Que n«o  
abandonemos nossos irmãos em nome 
de uma evolução egoísta que seria 
involução, se isso existisse.
AMAR É EDUCAR! É esclarecer, é 
usar a energia exempliýcada por Jesus. 
Amar é se preocupar com a família e 
lutar para ajudar o indivíduo amado a 
aproveitar bem a reencarnação...

EDUCAÇÃO

Fonte: Pires, Heloisa; EDUCAR PARA SER FELIZ, CAMILLE


